
Dom Erwin orien ta 
ret iro para os bispos 
em Itaici

Na última sessão de trabalhos  
deste sábado, 5, os participantes da 
46a Assembléia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
ouviram uma exposição sobre aque-
cimento global, apresentada pelo  
professor do Instituto de Física da  
Universidade de São Paulo e membro 
do Painel Intergovernamental para  
Mudanças Climáticas da ONU, Paulo 
Artaxo. 

O professor defendeu que é pre-
ciso mudar o padrão de consumo de 
bens naturais e de energia para salvar 
o planeta. “Precisamos mudar as tec-
nologias dos eletrodomésticos e dos 
automóveis”, considerou. Ele chamou 
a atenção para as mudanças que 
serão provocadas pelo aquecimento 
global. “O aumento da temperatura 
provocará alteração de incidência de 

CNBB debate aquecimento global
doença como a malária, por exemplo. 
Também o planeta vai sofrer perdas na 
sua biodiversidade”, advertiu. “Várias 
dessas alterações já estão ocorrendo, 
mas nossa capacidade de intervir é 
muito importante”.

Segundo Artaxo, tanto a comu -
nidade científica como a sociedade 
estão convencidas de que é preciso 
estancar o uso predatório dos recur-
sos da natureza. “Já é praticamente 
consenso que estamos exaurindo de 
maneira predatória os recursos da  
natureza”, afirmou.

Na opinião do professor é preciso  
repensar a questão da energia. “O qua-
dro mostra que a produção e consumo  
de energia terão que ser radicalmente  
alterados”. Segundo afirmou, “o Brasil  
tem enormes vantagens estratégicas  
para desenvolver esse trabalho”.  
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Ao presidir  a m issa neste sábado  
durante a 46ª Assembléia da CNBB,  
em Itaici, Indaiatuba (SP), o arcebispo  

Dom Moacyr Grechi preside missa na 46ã 
Assembl!ia da CNBB

Começa hoje às 15h o retiro dos bis-
pos que participam da 46a Assembléia 
Geral da CNBB, em Itaici, Indaiatuba 
(SP). O encontro, que reúne 300 bispos, 
teve início no dia 2 e se estende até 
o dia 11. O retiro será orientado pelo 
b i s p o d a 
Prelazia  
d o  
X i n g u 
( P A ) , 
d o m 
E r w i n 
Käutler.

Antes 
do retiro,  
p e l a  
manhã, os  
bispos rezaram  
a missa presidida  
pelo arcebispo de Porto V elho 
(RO), dom Moacyr Grechi. À s 8:45h, 
houve mais uma votação par a indi-
cação dos bispos que parti ciparão  
do Sínodo dos Bispos em Roma, no  
mês de outubro. Serão  indicados 
quatro bispos e dois suplent es. A 
primeira sessão de trabalhos foi  
dedicada ao estudo individu al da  
segunda versão das novas Dir etrize s 
da Ação E vangelizadora da Igreja,  
tema c entral da Assembléia . A nova  
versão vem acrescida das emen-
das apresentadas pelo s bispos na  
quinta-feira, 3.  

Na segunda sessão, houve  um a 
exposição sobre aqueciment o global  
pelo professor do Instituto de Fí sica da  
Universidade de São Paulo e mem-
bro do Painel Intergovernamental  
para Mudanças Climáti cas da ONU,  
Paulo Artaxo.

de Porto  Ve lho (RO), dom Moacyr  
Grechi, repetiu aos bispos a palavra  
do evangelho em que Jesus exorta os  
discípulos a não terem medo. “Não  
precisamos ter medo de nada”, disse  
dom Moacyr.

O arcebispo lembrou que a evan-
gelização missionária de Jesus foi  
o maior motivo do entusiasmo dos  
discípulos. “Jesus assustou os discípu-
los nos primeiros momentos de sua  
missão e foi mal compreendido no  
milagre da multiplicação dos pães,  
porém, quando caminh ou sobre  
as águas, Jesus se revelou como o  
Messias”, disse.

Segundo dom Moacyr, a Igreja  
primitiva só saiu de Jerusalém por  
causa da perseguição, mas hoje, são  
outras as motivações que fazem a  
Igreja sair de si mesma e anunciar o  
evangel ho aos po vos.



A Assembléia da CNBB, reunida  
em Itaici, votou o hoje o pedido  
de tornar Frei  Ga lvão o patron o 
da Construção Civ il. Se for apro-
vado pela Assembléia, o pedido  
será encaminhado à Santa Sé para  
aprovação. A informação foi dada  
aos jornalistas pelo presidente da  
Comissão para a Liturgia, do m 
Joviano de Lima Junior, na tarde  
desta sexta-feira, 4. Santo Antônio  

de Santana Galvão é o pri-
meiro santo brasileiro e foi  
canonizado em maio do  
ano passado pelo papa  
Bento XVI em São Paulo.

Segundo dom Joviano,  
os bispos votaram tam-
bém o pedido de inclusão  
no calendário litúrg ico do  
Brasil dos nomes dos bea-
tos Padre Eustáquio, Irmã  
Lindalva, Padre Mariano,  
Albertina, Manoel Gonzalez  
e o coroinha Atílio e dos san-
tos Gaspar Bertoni, D aniel 
Camboni, Beatriz Silva, Paula  

Franssinetti e Virgínia Centurione.  
Se aprovado pela Assembléia, o 
pedido também vai a Roma para  
aprovação da Santa Sé.  

Outro trabalho que está sendo  
analisado pelos bispos, segundo  
dom Joviano, é a tradução das  
orações eucarísticas. “Uma nova 
versão latina trouxe outras palavras  
e, por isso, foi necess ária nova tra-
dução para o português”, explicou  
dom Joviano. A tradução é feita por  
uma equipe de especialistas e pre-
cisa ser aprovada pela Assembléia  
dos bispos. Da mesma forma, será  
enviada para aprovação da Santa  
Sé.

Indagado sobre a missa em latim, 
dom Joviano disse que são p oucos 
os grupos que celebram ness a lín-
gua aqui no Brasil. Ele esclarece u 
que, ao permitir o uso do missal de  
Pio V, o papa Bento XVI deixou claro  
que o modo ordinário de cel ebrar  
é o que é proposto pe lo Vaticano  
II. “Para celebrar no rit o de Pio V  
é preciso consid erar que haja um  
grupo consistente e que conheça  
bem o latim”, ressaltou .

Frei Galv"o poder# 
ser padroeiro dos 
profissionais da 
constru$"o civil
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O bispo de Jales (SP), dom Luiz  
Demétrio Valentini, afirmou na coletiva  
desta sexta-feira, 4, em Itaici, Indaiatuba  
(SP), que as Pastorais Sociais da Igreja  
nunca vão perder a importância. “A  
Igreja, através das Pastorais Sociais,  
pode testemunhar melhor sua presença  
na sociedade como serviço à vida”,  
disse.  Mesmo reconhecendo algumas  
dificuldades, dom Demétrio, que é  
presidente da Cáritas Brasileira, é oti-
mista quanto ao trabalho das Pastorais  
Sociais. Explicou que elas continuam  
aumentando e citou, como exemplo,  
a pastoral da sobriedade e da pessoa  
idosa.

Segundo dom Demétrio, o  
Documento de Aparecida lembra que  
tudo deve estar a serviço da vida.  
“Precisamos avançar com o Documento  

Pastor ais Sociais s"o caminho 
para servi$o % vida

Na terceira entrevista coletiva  
da 46ª Assembléia Geral da CNBB,  
que acontece em Itaici, município de 
Indaiatuba (SP), de 2 a 11 de abril, o 
bispo de Paranaguá (PR), e respon-
sável pela Pastoral Afro-Brasileira da 
CNBB, dom João Alves dos Santos  
respondeu à imprensa sobre assuntos 
pertinentes à Pastoral Afro-Brasileira,  
tema apresentado pela manhã em 
plenário. “A Pastoral Afro-Brasileira é 
um serviço de animação da evange-
lização da Igreja dentro da Comissão 
Episcopal Pastoral para o Serviço da 
Caridade, Justiça e Paz da CNBB”,  
explicou. 

De acordo com o bispo, 
a pastoral “é também um  
serviço de animação e articu-
lação dos grupos negros da 
Igreja do Brasil que vem sendo 
desenvolvido para cultivar  
e desenvolver os valores da 
cultura afro-descendente no  
sentido de integrar cultura, fé e 
adesão a Jesus Cristo sem ferir 
as raízes negras”. Citando as 
pesquisas do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística  
(IBGE), dom João afirmou  
“que 49,1% dos brasileiros se 
consideram negros e isso é um motivo 
para a Igreja trabalhar a inculturação 
dessa grande massa que nunca foi 
protagonista na história”.

Questionado sobre os poucos  

ªIgreja precisa trabalhar  incultura$"oº, 
afirma dom Jo"o Alves

padres e bispos existentes na Igreja 
Católica e qual o maior desafio da 
Igreja diante dos trabalhos afro-des-
cendentes, dom João respondeu que 
esse é mais um motivo de trabalhar 
a inculturação a partir das vocações 
sacerdotais, leigas e religiosas. No  
entanto, para ele, o maior desafio  
em relação à realidade dos negros “é 
fazer com que o negro se assuma, de 
fato, como negro”.

Sobre a política de cotas para  
negros nas universidades, dom João 
disse que essa medida é um passo, 
mas que ainda “não é suficiente por-

que não inclui a grande maioria dessa 
imensa população”. Segundo afirmou, 
“o problema de inclusão dos negros só 
se realiza quando a participação da 
maioria for considerada”.

de Aparecida e as propostas do Concílio  
Vaticano II, que ainda são válidas. Não  
dá para caminhar sem elas”. Para ele,  
ao usar o método ver, julgar e agir,  
a V Conferência do Episcopado da  
América Latina e do Caribe, realizada  
em Aparecida (SP), quis colocar a Igreja  
a serviço dos pobres e assumir as causas  
do povo a serviço da vida. Disse ainda  
que “a Igreja já foi muito forte no Brasil  
rural, mas que hoje, no Brasil urbanizado,  
a caminhada é lenta”, e que “é preciso  
trabalhar essa questão”, concluiu.

Na visão de dom  Demétrio, a  
46ª Assembléia Geral está usando o  
Documento de Aparecida como “uma  
forte luz para os bispos”. “A assembléia  
tem como objetivo colocar na prática o  
que foi refletido em Aparecida e tornar  
a Igreja a serviço da Missão”, sublinhou.


